
1. RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A sífilis é no Brasil um grave problema de saúde pública, 

principalmente na população materno-infantil. O risco de o feto ser acometido 

durante a gravidez chega até 80%. A sífilis gestacional é tratável, portanto a sífilis 

congênita é evitável. A sua ocorrência demonstra falhas no pré-natal, diagnóstico 

e/ou tratamento. Nos últimos anos a incidência da sífilis nesse público aumentou, 

em especial na região Norte, com estudos sugerindo a precariedade do 

diagnóstico e do tratamento da doença nessa região. Apesar desse acréscimo, 

os últimos boletins epidemiológicos do Brasil revelam uma queda da letalidade 

e mortalidade por sífilis congênita no país. OBJETIVO: Avaliar dados 

epidemiológicos entre os anos 2017-2020 da região Norte do Brasil sobre sífilis 

gestacional e congênita. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal, 

quantitativo e retrospectivo. A coleta de dados baseou-se no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação e no Sistema de Informações sobre 

Nascidos Vivos nos anos 2017-2020. RESULTADOS: Entre 2017 a 2020 houve 

crescimento de 29,5% dos casos de sífilis em gestantes, com aumento da 

incidência de 14,93 casos/mil em 2017 para 20 casos/mil em 2020. A sífilis 

congênita apresentou queda de 17,86% entre 2017-2020, entretanto as taxas de 

mortalidade e letalidade subiram. Em 2017 a taxa de mortalidade foi de 6,07 

mortes/cem mil e a letalidade foi de 0,91%, enquanto isso, em 2020 a taxa de 

mortalidade foi de 7,95 mortes/cem mil e a letalidade foi de 1,4%. CONCLUSÃO: 

O aumento da incidência de sífilis em gestante no Norte coincide com o aumento 

geral no Brasil entre esse período. Ademais, foi observado um aumento das 

taxas de mortalidade e letalidade de sífilis congênita nessa região, diferente do 

que ocorreu no Brasil em geral. É necessário um acompanhamento pré-natal e 

assistência pós-parto efetivos, agilizando e facilitando o diagnóstico e o 

tratamento da sífilis nessa região. 
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